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Encerradas as eleições de 2022 para depu-
tados estaduais federais, governador e vi-
ce-governador, presidente e vice-presiden-
te da República, percebe-se principalmente 
que quase 50% da população ficou com um 
misto de tristeza e chateação, enquanto os 
outros 50%, com alegria e aquele sentimen-
to de grande conquista. Sem dúvida, isso 
afetou intensamente a vida de irmãos na fé 
em todo Brasil e no exterior, além da nos-
sa amada Oitava Igreja. Então, como igreja, 
firmemos nossas mentes nas seguintes 
verdades bíblicas:

DEUS É SOBERANO. Ele é quem define o 
tempo e as estações. Sem Sua autorização, 
nada acontece entre os homens. Mesmo 
quando há e sempre haverá injustiça na ter-
ra, o Soberano Deus usa, trabalha cada 
um dos acontecimentos para glória e lou-
vor do nome de Cristo. Já temos a certe-
za de que o Eterno trabalha todas as coisas 
para o bem daqueles que o amam, que quer 
nos tornar semelhantes a Cristo e cumprir 
Seu plano por meio da centralidade e ex-
clusividade de Cristo. Então, nos curvemos 
à vontade d’Ele, e não o contrário.

P A L A V R A  D O  P A S T O R

PÓS-ELEIÇÕES (2022)



A PÁTRIA CELESTIAL. Nossa verdadeira e definitiva pá-
tria é a celestial. Somos peregrinos e forasteiros e, 
provisoriamente, cidadãos da terra, onde usamos nos-
so direito de cidadania para cooperar para que os pla-
nos de Deus e a glória do nome de Cristo sejam vis-
tos nas nações. Por meio da oração, evangelização e 
missões, procuramos espalhar o Evangelho de Cristo 
para que todos aqueles a que o Senhor chamar, um 
dia sejam partícipes lado a lado na pátria celestial para 
sempre. Enquanto estamos na Terra, passamos prova-
ções, enfermidades; lidamos com tristezas, injustiças, 
perplexidade; pecamos e somos perdoados por Cristo, 
e aprendemos a perdoar e amar uns ao outros, pois 
esse é o mandamento do Senhor. 

UNIDADE DA IGREJA. A Igreja de Cristo tem um cabe-
ça: Cristo. O Espírito Santo habita em todo aquele que 
é de Cristo. Devemos reconhecer que o que nos une é 
bem maior do que nós, e que nossa unidade em Cris-
to deve ser maior do que qualquer rivalidade política, 
futebolística, eclesiástica e/ou familiar. 

FERVOR ESPIRITUAL. A Igreja de Cristo é povo de ora-
ção. Igreja tem em Cristo seu Salvador, resgatador, pro-
vedor e sustentador. A igreja reconhece que os reinos e 
governos deste mundo passarão, mas Cristo é o Senhor 
para sempre, sempre e sempre. Então, a igreja deve pe-
dir ao Senhor bom ânimo em todas as circunstancias: 
orar pelos de dentro e pelos de fora; interceder pela 
autoridade, mesmo quando são claramente ímpias (2 
Pedro 2.13,14); lembrar que o Senhor nos deixou nes-
te mundo para sermos sal da terra e luz do mundo e 
que, portanto, devemos nos arrepender continuamen-
te dos nossos pecados, pedir a Ele que nos dê um cora-
ção quebrantado e contrito, viver o Evangelho da Cruz 
e da ressureição, além de fazer conhecido o nome de 
Cristo em nosso país e em todas as nações, por meio 
da evangelização e missões.

VIVER COM SABEDORIA. O servo de Cristo deve viver 
de forma sábia dentro da democracia, reconhecendo 



seus direitos e como poderá usufruir dos mesmos, pro-
curando diligentemente cooperar para que, mesmo 
sendo o ambiente imperfeito, sinais da graça de Deus 
sejam muito maiores do que os efeitos do pecado e 
do mal. Também, evitar ira, maledicência, (evitar) res-
ponder o mal com o mal, ofensas, difamações e toda e 
qualquer manifestação dessa natureza.

ALEGRIA NO SENHOR. Quando as circunstâncias são 
boas – do nosso ponto de vista -, elas trazem algum 
tipo de alegria e satisfação. Quando não são como de-
sejamos, manifestam dentro de nós os sentimentos de 
tristeza, derrota e decepção. Isso não ocorre apenas em 
épocas de eleições, mas também em outras circunstân-
cias da vida. Entretanto, a Palavra do Senhor nos orien-
ta e capacita a nos alegrar sempre no Senhor, pois 
em Cristo temos força para aprender a viver contente 
em toda e qualquer situação.

E O FUTURO? O futuro está seguro! Nossas vidas es-
tão nas santas mãos de Cristo e nada nos afastará do 
Seu amor e da Sua bondosa providência.

“Mas graças a Deus, que nos dá a vitória por meio de nosso 
Senhor Jesus Cristo. Portanto, meus amados irmãos, man-
tenham-se firmes, e que nada os abale. Sejam sempre dedi-
cados à obra do Senhor, pois vocês sabem que, no Senhor, 
o trabalho de vocês não será inútil.” (1 Coríntios 15.47-58)

Pr. Jeremias Pereira 
Pastor Titular



“Volta, minha alma, ao teu sossego, 
pois o Senhor tem sido generoso para 

contigo” (Salmos 116.7)

Quem nunca se viu diante de uma situ-
ação aflitiva? Qual ser humano não pas-
sou (ou passará) por circunstâncias que lhe 
trouxeram apreensão? Por mais simples que 
lhe tenha sido o “aperto”, certamente que 
o tempo da tensão (sejam minutos, horas, 
dias ou anos) marcou de alguma forma. 

Afligir-se é viver momentos de dor, so-
frimento, desgosto, angústia. Tais senti-
mentos são provocados por preocupações 
e ansiedades decorrentes dos desafios da 
nossa existência humana. Cada qual, diante 
do seu percalço, responde num grau mais 
intenso ou não de aflição. A continuidade 
leva à tristeza e ao descontentamento. O 
que fazer, então?

A palavra dada a nós por nosso Senhor Jesus 
Cristo, levando-se em conta tempos de afli-
ção, se traduz numa promessa de conso-
lo, ânimo e contentamento: “...tende bom 

M E N S A G E M  D E  C A P A
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ânimo” (João 16.33). Nessa conversa com os 
seus discípulos, o Mestre alerta para dias 
difíceis. Eles viriam (eles sempre vêm). Mas, 
o triunfo da cruz é a maior razão de es-
perança. Portanto, ânimo. Animar-se é en-
cher-se de coragem, de bons e reais motivos. 
É alma; é vida. E veja você, meu irmão! Que 
paradoxo é isso para quem não crê. Diante 
da preocupação, da ansiedade, da falta 
de perspectiva, o crente é chamado a ale-
grar-se no seu Senhor (leia Filipenses 4.4).

No Salmo 116, o autor manifesta sua gra-
tidão a Deus, chamando para dentro de 
si motivos maiores de celebração do que 
aqueles pelos quais passou e quase lhe cei-
faram a vida (Sl 116.3). Penso que não há 
aflição maior do que o risco real e iminen-
te de morte. O salmista expressa que nes-
ses tempos ele ficou triste: “...fiquei aflito e 
triste” (versão Nova Almeida Atualizada). Ao 
chamar por socorro, ao “invocar o nome do 
seu Senhor”, a ajuda chegou (versículos 4 e 
6). A bondade do Senhor restaura a nossa 
alegria. Isso que vem d’Ele se torna a nossa 
força (Neemias 8.10).

A Palavra de Deus é rica e abundante 
quando se trata de estimular-nos a ale-
gria e a esperança. Não nos falta, nas letras 
das Sagradas Escrituras, passagens e mais 
passagens com expressões de alento, cal-
maria, esperança e estímulo à fé. Portanto, 
algumas sugestões para que sempre, sem-
pre, sempre a nossa alegria seja renovada 
no Senhor:

1) TENHA SEMPRE VIVA NA MENTE (E NO 
CORAÇÃO) A PALAVRA DE DEUS. Leia a 
sua Bíblia! Fortaleça sua fé com as verdades, 
promessas, orientações e esperanças exis-



tentes na Palavra de Deus. Não se esqueça 
que Deus é misericordioso, assaz1  benigno 
(Sl 103). N’Ele há copiosa salvação (Sl 130.7);

2) ORE COM FÉ. Clame ao Senhor nas suas 
orações para que Ele renove suas forças. 
Ainda que as suas palavras sejam apenas 
“Senhor, me ajude”, peça isso crendo que o 
Eterno está no controle de toda e qualquer 
circunstância da vida do crente. O salmista 
diz: “Eu cria, mesmo quando eu disse: estou 
muito aflito” (Sl 116.10 – NAA). Exercite a fé. 
Ela é prática; não é um conceito;

3) LEMBRE-SE QUE DEUS É SOBERANO. Ele 
está assentado no alto e sublime trono. Ele 
tem o governo do universo em Suas mãos. 
Não há força que se compare ao poder do 
Eterno. Não há nada que Ele não possa re-
solver, contornar, transformar pranto em 
alegria (Sl 30.11). O Senhor reina!

4) ALIMENTE SUA MENTE COM BONS PEN-
SAMENTOS. Ao satisfazer-se no Senhor o 
crente se renova em alegria. O conselho do 
apóstolo Paulo na carta aos Filipenses é um 
estímulo à carreira da fé, com os olhos pos-
tos num futuro que se avizinha rapidamen-
te. Lembre-se que “perto está o Senhor” (Fp 
4.5). O resultado disso é que Deus guarda 
(protege) mente e coração, mantendo viva a 
chama da fé e perseverança. Portanto, cui-
de de pensar naquilo que estimula e inspira 
adoração a Deus;

5) LOUVE A DEUS. Cante e celebre ao Se-
nhor. O salmista diz: “Bendirei o senhor o tem-
po todo. Os meus lábios sempre o louvarão” (Sl 
34.1 – NVI). Há muitas canções que nos levam 
a profundas reflexões acerca da alegria em 

 1 Assaz é sinônimo de suficiente, bastante, em alto grau de.



Deus. “Que segurança! Sou de Jesus”, diz uma 
delas. Expresse sua adoração a Deus por 
palavras de gratidão, esperança, confian-
ça e fé. Ludmila Ferber cantava: “não desista, 
não pare de lutar. Não pare de adorar!” (g.n).

Querido e amado irmão! Você é encoraja-
do a uma vida de alegria no Senhor, in-
dependentemente das circunstâncias e 
tempo que esteja vivendo. Alegrar-se no 
Senhor é confiar que Deus tem consigo o 
curso da história, que Ele é soberano, nos 
ama e nos cuida. Alegrem-se no Senhor. Ou-
tra vez vos digo: Alegrem-se!

Pr. Edson Gonçalves
Pastor Auxiliar



ANIVERSARIANTES
15/11 - Pr. Tiago Torres 
21/11 - Pb. Denilson Maia 
30/11 - Pb. Gessé Matos 

11/11 - FIM DA PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL
Onze de novembro de 1918 é a data que marca o ar-
mistício1 entre a Alemanha e Aliados, e com isso o fim 
da Primeira Guerra Mundial. Já que estamos falando em 
guerra.... coloque em suas orações o atual conflito entre 
a Ucrânia e a Rússia. Peça a Deus que haja paz!

13 E 20/11 – PROVAS DO ENEM, O EXAME 
NACIONAL DO ENSINO MÉDIO 
Tempo de provas e escolhas para os nossos adolescen-
tes e jovens! Ore para que Deus os abençoe, os ajude e 
os direcione em suas escolhas de vida. 

20/11 - ABERTURA DA COPA DO MUNDO 2022
De quatro em quatro anos, pessoas de diversos países se 
reúnem para jogar, torcer e prestigiar a Copa do Mundo 
de Futebol. Neste ano, a sede da copa será o Qatar, país 
na Ásia Ocidental, na Península Arábica e, por causa das 
altas temperaturas na região na metade do ano – quan-
do normalmente o torneio é realizado -, a Copa terá iní-
cio agora, em novembro, outono no hemisfério norte. 
Rumo ao hexa, Brasil! 

30/11 - DIA DO TEÓLOGO 
Teólogo é o profissional que estuda as diversas religiões 
existentes. Para nós, uma profissão muito cara, pois são 
eles quem nos ajudam a compreender melhor as Sagra-
das Escrituras. Ore para que Deus os abençoe, os dire-
cione por meio do Espírito e ponha o zelo pela Palavra 
de Deus no coração de cada um.  

D A T A S  C O M E M O R A T I V A S

 1 Acordo que suspende temporariamente as hostilidades entre os lados envolvidos 
numa luta, disputa ou guerra.



A originalidade e a individualidade foram questões 
abordadas na Conferência Originais, da Oitava Jovem, 
realizada em nossa sede entre os dias 21 e 23 de outu-
bro. Mais de 500 jovens e adolescentes estiveram pre-
sentes e participaram dos três dias de evento, que 
contou com os seguintes convidados: Dunamis Music, 
Junia Hayashi, Victin, Igor Roque e Valdir Junio, além 
da banda Oitava Link e dos Pastores: Jeremias Perei-
ra, Eduardo Borges e Bruno Barroso.

E S P E C I A L 

CONFERÊNCIA ORIGINAIS



“Jesus invadiu a 
cena, como sempre. 

Foi lindo! Fiquei 
muito feliz de 

ver o rap sendo 
representado na 

igreja.”
(Victin)

“Pessoas saíram 
daqui com a 

confirmação de que 
elas têm um pai, de 

que elas não são 
órfãs.”
(Valdir Junio)



“Originalidade é a 
gente saber quem 

a gente é de fato; e 
para saber quem a 

gente é, precisamos 
conhecer a Deus.”  

(Rapha Gonçalves,
do Dunamis Music)

DUNAMIS
MUSIC

“A principal coisa que 
temos que fazer é: 

conhecer nosso Criador. 
Quando conhecemos 

nosso Criador, a gente 
sabe e ama a forma 

única e original como 
Ele nos criou.”  

(Junia Hayashi)



“Na Conferência Originais vivemos algo necessário enquanto 
Corpo de Cristo! Tivemos a oportunidade de conhecer e 
entender mais a respeito das nossas diferenças enquanto 
membros desse Corpo e a importância dessas distinções 
para composição da multiforme sabedoria de Deus.” (Laura 
Temponi, 21 anos)

“Deus ministrou muito a ideia de originalidade e como Ele 
ama a forma que Ele me fez, e que isso já me basta. Desde 
então, tudo tem sido diferente.” (Juan Amaral, 26 anos)

“Adoramos ao Senhor e vimos Jesus curando vidas e trazendo 
a identidade de filhos e filhas, com o entendimento de que 
a nossa fonte é o próprio Deus. Ele sim é o único que pode 
nos definir e dizer quem somos verdadeiramente.” (Martha 
Tatielle, 27 anos)



“Foram três dias incríveis que serviram para encorajar todos 
os conferencistas a buscarem a essência daquilo que eles 
receberam em primeiro lugar: sua identidade em Cristo.” 
(Lívia Perocini Comonian, 20 anos)

Fotos: Comunicação Oitava Jovem

Confira todas as fotos da Conferência no Flickr da 
Oitava Jovem!

https://flickr.com/photos/192057664@N08/albums
https://flickr.com/photos/192057664@N08/albums


A chegada de 2019 era aguardada com muita expectativa 
por nós: o ano da celebração do Jubileu de Ouro, os 50 
anos de fundação de nossa Oitava Igreja Presbiteriana de 
Belo Horizonte. Em planos, uma série de eventos: cultos 
de gratidão, festividades, ações sociais, atos de bondade, 
ações evangelísticas e convidados para lá de especiais.

Para nosso amado pastor Jeremias Pereira, o perío-
do - embora trabalhoso e desafiador – era uma dádi-
va, uma vez que o Senhor o permitira estar à frente da 
igreja como Pastor Titular desde o início dos anos 1990. 
Louvado seja Deus! 

O Jubileu começou a todo vapor! Ainda no primeiro se-
mestre de 2019, a inauguração do nosso novo templo, 
após uma grande reforma no prédio. Clima de muita fes-
ta sobre nossa igreja! Alegrias exponenciais!

Entretanto, um comunicado à igreja feito pelo próprio 
Pastor num culto dominical, numa manhã do mês de ju-
nho, deixou-nos atônitos: o Pr. Jeremias fora diagnosti-
cado com câncer de próstata. “A reação dos irmãos foi 
muito interessante. Houve um choro de tristeza no final do 
culto”, relembra. “Ao abraçar os irmãos, ouvi várias coisas 
(risos). Um visitante passou e disse: ‘Profetizo que o senhor 
não vai precisar de cirurgia, o senhor já está curado’. Mem-
bros da igreja me abraçaram e choraram, choraram, cho-
raram… outros irmãos amados, tão doloridos e chateados 
com a notícia, me disseram um tanto quanto bravos: ‘Fica 
trabalhando desse jeito... desse tanto… igreja, Oitavas, via-
ja, prega... ali, acolá… aí, ó... acaba adoecendo.’”.

Em 2019, nosso amado Pr. Jeremias foi diagnosticado 
com câncer de próstata; apesar da consternação dos ir-

M A T E R I A  D O  M Ê S 

NOVEMBRO AZUL: 
2019, UM ANO PARA RECORDAR, 
COM AÇÕES DE GRAÇAS!



mãos, da família e amigos, nosso pastor entendeu que 
era preciso seguir adiante! 

Ao saber de seu diagnóstico, ele perguntou ao médico: 
“Houve alguma desatenção da minha parte, doutor? - Não, 
pastor. Acompanho o senhor há anos e por isso conse-
guimos definir o diagnóstico rapidamente”. E a seguir, se 
questionou: Qual o próximo passo a ser dado? Conversou 
com vários médicos e especialistas, de Belo Horizonte e até 
de outras regiões, e duas opções lhe foram apresentadas: 
a radioterapia, com seus possíveis efeitos colaterais, e a 
cirurgia, que, embora também apresentasse sérios riscos, 
permitiria a completa retirada do tumor. Porém, a reco-
mendação médica era mesmo a retirar o tumor.

“Fiz a cirurgia aqui mesmo em Belo Horizonte e observei com 
zelo os cuidados pós-operatórios, incluindo a fisioterapia. À 
medida que os meses foram passando, os exames que ava-
liavam o câncer informavam que ele estava curado. Deus 
seja louvado! Também fiquei sem sequelas da cirurgia. Em 
tudo, louvamos ao Senhor”, revela.

Em menos de um ano, nosso Pastorzão pôde experimen-
tar as mais diferentes emoções. Da euforia do Jubileu de 
Ouro da Oitava à incerteza pelo diagnóstico da doença; 
de nossas consternações à onda de carinho recebida; da 
preocupação para com os compromissos de agenda ao 
apoio e à compreensão de seus companheiros de jorna-
da; das dúvidas quanto ao futuro ao fortalecimento da 
fé e à certeza da vitória, coberto pelas orações de irmãos 

Em 2019, nosso amado Pr. 
Jeremias foi diagnosticado 
com câncer de próstata; 
apesar da consternação 
dos irmãos, da família 
e amigos, nosso pastor 
entendeu que era preciso 
seguir adiante! 



e irmãs da Oitava e de centenas de igrejas de Belo Ho-
rizonte, do Brasil e de muitas outras nações! Uma ver-
dadeira montanha-russa. E como o Pastor lidou com 
tudo isso em um ano tão importante? 

“Nossa segurança está mesmo no Senhor Jesus! É Ele que 
sustança o fraco, abatido, enfermo e necessitado”, respon-
de. Nosso Pr. Jeremias destaca ainda a generosidade 
do Senhor, que o permitiu descobrir a enfermidade em 
tempo hábil e contar com o auxílio de amigos, de exce-
lentes profissionais e de muita gente de dentro e fora da 
igreja, que o encorajaram de multivariadas maneiras. 

“O Conselho da nossa igreja foi exponencial. No hospital, 
muita gente foi me reconhecendo: enfermeiras, faxineiras, 
atendentes (...) alguns me encorajavam, outros oravam 
por mim (...) meus filhos e noras, minha mãe Dona Ilca, 
meus irmãos e todos os familiares estavam ao lado con-
tinuamente; nossa equipe pastoral, médicos da igreja, os 
presbíteros; os membros da Oitava Sede e das Oitavas se 
desdobravam em orações e ações de amor fraternal comi-
go e toda minha família”. Recordações que trazem à sua 
mente o versículo 5 do Salmo 33, que diz: a terra está 
cheia da bondade do Senhor.

A experiência, que teve um desfecho feliz para todos 
nós, ensinou muitas lições ao Pastor, em que ele des-
taca: “Às vezes nós não temos olhos para ver a generosida-
de do Senhor, porque ficamos olhando para nosso próprio 
umbigo, nossos problemas, nossas dificuldades, então, nós 
olhamos para baixo. Mas quando abrimos os olhos, perce-
bemos a bondade de Deus cercando toda a nossa vida. Fiel 
e bondoso é o Senhor”. 

Ele afirma, convicto, que quem controla nossas vidas 
e as estações que devemos viver é o Soberano e Oni-
potente Deus, e que Sua Palavra nos orienta a não 
relaxar no autocuidado nem negligenciar a saúde. É 
justamente esse o objetivo da campanha Novembro 
Azul, que visa o combate e a prevenção do câncer de 
próstata.



Aos homens, um recado pastoral: “Trate sua saúde”. A 
preocupação com o próprio bem-estar, o enfrentamento 
a velhos preconceitos e as regulares consultas médicas 
garantiram tempo ao Pastor na luta contra a enfermida-
de, que pode acometer qualquer um, crentes e descren-
tes. Nosso Pastorzão vai além, encorajando-nos a an-
dar com Cristo, o Senhor, onde há verdadeira saúde 
e vida:

“A vida é passageira. Provações, problemas, enfermidades, 
dores e, finalmente, a morte, a qual todo ser humano en-
frentará. Então, busque ao Senhor! Reconheça Sua bonda-
de e reconcilie-se com Ele por meio de Cristo Jesus. Disse-lhe 
Jesus: ‘Eu sou a ressurreição e a vida. Aquele que crê em 
mim, ainda que morra, viverá; e quem vive e crê em mim, 
não morrerá eternamente’. Você crê nisso?” (João 11.25-26)

Novembro Azul: Pr. Jeremias 
Pereira chama atenção para 
o cuidado com a saúde física, 
mental, social e espiritual. 



Ao longo de todo o processo eleitoral pelo qual passamos, muito 
se falou do peso dos evangélicos na disputa de votos. Ambos os 
candidatos trabalharam, a seu modo, para conquistar a simpa-
tia desse segmento, mostrando sua importância em toda a cor-
rida. No Brasil, em uma janela relativamente curta de tempo, os 
chamados evangélicos passaram de uma parcela discreta nas es-
tatísticas religiosas para um dos segmentos mais relevantes do 
nosso cenário social, trazendo consigo uma visibilidade na mídia, 
com músicas, novelas e programas feito por eles e para eles. 

Contudo, como podemos entender quem são os evangélicos? 
O termo, por si, não é tão antigo. Eu me lembro da minha pré-a-
dolescência, quando comecei a frequentar a Igreja Presbiteria-
na, que éramos chamados de “crentes” ou “protestantes”. Não 
eram muitas denominações, éramos uma minoria, e encontrar 
um outro crente numa sala de aula era um enorme alívio.

O tempo foi passando e o Evangelho foi se espalhando. Com 
uma progressão geométrica, as igrejas cresciam e, diferente de 
tudo o que se experimentava até então, “crentes” começaram 
a despontar em todas as camadas sociais, inclusive na mídia, 
onde a resistência e a vergonha de se assumir crente em Jesus 
foi aos poucos desaparecendo.

Instaurou-se, assim, o “movimento evangélico”. A princípio, o 
movimento foi uma bênção. Apesar de ainda sermos uma pe-
quena parcela da sociedade, a visibilidade trouxe respeito e 
uma maior abertura no que tange a proclamação da nos-
sa fé. Contudo, um outro efeito também se instalou, e não tão 
abençoado assim. Com o crescimento das igrejas, o discipulado 
dos novos convertidos não conseguiu acompanhar sua chega-
da, criando uma população de novos “evangélicos” que tiveram 
uma experiência superficial de conversão, ou mesmo um con-
vencimento mais social do que espiritual, sem terem um conhe-
cimento mais profundo do que significa seguir a Cristo.

Dia do Evangélico é celebrado no dia 30 deste mês.

R E F L E X Ã O 

O DESAFIO DE SER 
EVANGÉLICO



Aliado a isso, o surgimento de novas denominações que prega-
vam uma cruz esvaziada de compromisso moral e ético, algu-
mas delas experimentando um enorme crescimento, fez com 
que esse movimento evangélico fosse populado por um sem 
número de crentes sem conhecimento das Escrituras e sem uma 
orientação que se traduzisse na vida prática. 

O resultado disso é que, hoje, os evangélicos são um movi-
mento cristão que vai além do espiritual e religioso. Ele já é 
um movimento social, em que expressões que identificávamos 
com os católicos romanos, como a existência do “católico nomi-
nal”, são vistas também entre os evangélicos, com seu nomina-
lismo crescente. Da mesma forma, vemos celebridades que se 
declaram evangélicas na mídia, postando camisas com dizeres 
cristãos e frequentando cultos, mas têm comportamentos que 
vão na completa contramão de tudo o que o Evangelho ensina. 

Hoje, graças a Deus, o crescimento das igrejas evangélicas con-
tinua no Brasil e no mundo, e mais do que nunca é preciso en-
tender que nem todo evangélico teve uma genuína experiência 
de conversão a Jesus Cristo. O fato de frequentar e até ser 
membro de uma igreja evangélica é, por si só, uma bênção, 
mas não é sinal de uma verdadeira mudança de vida. Mais 
do que nunca, é preciso desenvolver um discipulado que leva 
cada crente a entender seu lugar no Reino de Deus, com suas 
bênçãos mas também seus compromissos, abandonando o an-
tigo estilo de vida para uma vida baseada na santidade de Cristo 
e na proclamação missionária do verdadeiro Evangelho, e não 
“dos evangélicos”. 

O Reino de Deus é como uma semente de mostarda, que cres-
cerá até atingir todas as etnias sobre a face da terra. Cabe a 
nós, crentes-protestantes-evangélicos, na força do Espírito, tra-
balharmos para que o Reino cresça com a marca da santidade 
e avivamento que cabem bem ao nosso Senhor.

A Ele toda a glória!

Pr. Luis Fernando
Pastor Auxiliar



Em continuidade à série de matérias sob o tema Copa do Mundo, 
a qual demos início em edições passadas da Oitava Revista, desta 
vez conheceremos a história de Samuel Aleixo, um cruzeirense 
e torcedor da Seleção Brasileira que carrega o futebol no sangue 
desde pequeno.

Aos 30 anos de idade, Samuel – que viu o Brasil ser pentacam-
peão em 2002 e fracassar em outras cinco Copas (1998, 2006, 
2010, 2014 e 2018) – espera comemorar o hexacampeonato 
mundial em dezembro. Em entrevista à Oitava Revista, o jovem 
contou algumas de suas experiências como espectador do es-
porte mais popular do planeta, falou sobre sua trajetória como 
comentarista esportivo, alertou sobre os perigos do fanatismo e 
revelou o que espera da nossa seleção nesta Copa do Mundo.

Oitava Revista: Como começou sua relação com o futebol?
Samuel Aleixo: “Quando eu era novinho, meu pai tentou evitar meu 
contato com o futebol, porque ele já tinha sido muito fanático e por-
que ele tinha um pouco de receio da violência. Mas ele tem um primo 
que acabou me ‘convertendo’: me deu camisa do Cruzeiro, me deu 

C U L T U R A

“O BRASIL TEM TOTAIS E 
REAIS CONDIÇÕES DE SER 
CAMPEÃO MUNDIAL.” 

Samuel Aleixo, o “Samuca”, 
participante da Oitava Igreja 
desde 2007, representante 
do Cruzeiro Esporte Clube 
na bancada do programa 
Alterosa Esporte, na TV 
Alterosa, e louco por futebol.



vários presentes relacionados ao Cruzeiro, e eu acabei gostando. Aí, 
pouco tempo depois, meu pai começou a me levar no Mineirão, em 
jogos do Cruzeiro, e eu gostei demais. E logo num dos primeiros jogos, 
ele acabou me ‘perdendo’ dentro do Mineirão e ficou no desespero, 
tentando me procurar, e, quando ele viu, eu estava dentro da salinha 
onde era a feita a inscrição para se tornar mascote – aquelas crianci-
nhas que entram em campo ao lado dos jogadores. E dali em diante, 
eu fiquei apaixonado pelo futebol e pelo Cruzeiro.”

OR: Como é representar seu time num programa televisivo?
SA: “O Alterosa Esporte é o programa mais tradicional da TV minei-
ra em relação a futebol. Mais democrático também. Um programa 
que sempre prezou por ter três representantes dos três maiores clu-
bes do estado (Cruzeiro, Atlético e América), e eu cresci assistindo a 
esse programa. Então, me lembro de chegar da escola e assistir ao 
Alterosa Esporte. Eu sempre olhava para ‘aquilo ali’ e via com muita 
admiração, mas jamais imaginei que um dia poderia estar ali repre-
sentando o Cruzeiro. Para mim é uma responsabilidade muito gran-
de (...) Ali no programa, a gente tem que dar nossas opiniões sempre 
com muita sensatez, tem que estar muito atento às coisas que acon-
tecem no ‘ao vivo’, formular bem as ideias e colocar isso de maneira 
que seja facilmente absorvida pelo torcedor e pelo público que nos 
acompanha (...) Então, é um desafio muito grande, mas é um privilé-
gio muito grande também.”

Aleixo é um dos representantes do Cruzeiro no 
Alterosa Esporte, da TV Alterosa.



OR: Qual o limite entre: torcer de maneira saudável e ser fa-
nático? 
SA: “Eu tenho pautado minha vida muito naquela palavra que fala 
que ‘tudo me é lícito, mas nem tudo me convém’ (1 Coríntios 6.12). 
Então, acho que a gente pode torcer, a gente tem liberdade para 
poder se divertir, para poder ter um clube do coração e acompa-
nhá-lo, isso faz parte do nosso dia a dia. É uma diversão muito le-
gal para a maioria de nós que gostamos de futebol, algo com que 
a gente pode se ‘apegar’ com relação à emoção e ao sentimento, 
porque é uma coisa que faz parte da cultura do brasileiro, mas... 
eu acho que em tudo tem que se ter equilíbrio. E tudo o que é de-
mais, faz mal (...) Qualquer coisa que te domine, faz mal; porque o 
homem foi feito para dominar (...) Eu acho que a gente tem sempre 
que ponderar se o futebol está no lugar correto dentro do nosso 
coração. E, obviamente, nos momentos em que [você] frequentar 
estádio, não se deixar levar pelo momento, pela emoção, controlar 
os instintos e os ânimos, porque a gente vai prestar conta de cada 
palavra torpe que sair da nossa boca.”

OR: Qual sua expectativa para a Copa do Mundo do Catar? O 
Brasil trará o hexa?
SA: “Eu sou muito torcedor da Seleção Brasileira, acompanho desde 
novinho. Minhas primeiras lembranças são da Copa de 98 (...) E des-
de então eu acompanho muito. Tenho o Ronaldo ‘Fenômeno’ como 
o meu maior ‘ídolo’ no futebol, o maior jogador que vi jogar; depois 
dele, o Zidane; e depois os demais... No 7 x 1 (goleada sofrida para 

“EU ACHO 
QUE ESSA É 
A COPA DO 
NEYMAR.” 



a Alemanha na semifinal da Copa de 2014, no Brasil) eu estava no 
Mineirão, foi uma decepção absurda (...) Mas eu tive a oportunida-
de ver o Brasil campeão em 2002 (na Copa da Coreia e do Japão), e 
estou com uma expectativa muito grande para a Copa [deste ano]. 
Acho que o Brasil se preparou muito bem, está com um time muito 
bem encaixado, um time que vem [jogando junto] há mais de quatro 
anos (...) E acredito muito nos jogadores que estão representando o 
Brasil hoje. São jogadores que jogam em times de muito alto nível 
na Europa (...) e que estão acostumados a disputar grandes jogos, a 
estar presentes nos grandes campeonatos do mundo, e acho que é 
um time muito entrosado. É uma seleção que quer muito [o título], 
pelo que a gente tem visto, e eu acho que essa é a Copa do Neymar 
se afirmar totalmente e marcar seu nome na história.”



Chegou o fim do ano! As luzes de Natal já começam a 
piscar nos shoppings centers e prédios da cidade. A eu-
foria já começa a tomar conta de comerciantes ávidos 
por grandes vendas e consumidores ansiosos pelas me-
lhores promoções. A agenda de final de ano costuma 
ser bem agitada e com muitos compromissos: festas 
de confraternização nas empresas, formaturas nas es-
colas, encontros familiares, amigo-oculto por todos os 
lados... Junto com tudo isso aparece também um cer-
to cansaço, quem sabe até mesmo um esgotamento e 
alguns chegam até a dizer: “Ufa! Estou doido para que 
esse ano termine logo!”. 

Essa sensação de cansaço é até um pouco compreen-
sível, muito em função de um ano repleto de turbulên-
cias, incertezas e frustrações que comumente drenam a 
nossa energia. Mas o ano ainda não acabou, temos dois 
meses pela frente e, se quisermos manter um bom nível 
de produtividade, precisamos manter o foco no nosso 
trabalho e, quem sabe, rever as metas que estabelece-
mos e que gostaríamos de alcançar ainda neste ano. 

Os líderes de igrejas, sejam pastores, líderes de minis-
térios ou células, têm o grande desafio de manter seu 
povo e suas equipes motivados e engajados no serviço 
nesse período do ano. É uma tarefa empolgante e de-
safiadora. Talvez você se questione: de onde tirar forças 
para dar esse último gás? Como se motivar e manter 
motivados seus liderados? A quem pedir ajuda? 

Um líder cristão de verdade é aquele que sabe que 
a fonte primária de toda a sua energia é nosso Deus 
e não o seu temperamento ou capacidade próprios. 
O Senhor Jesus disse que receberíamos poder quando 
o Espírito Santo fosse derramado sobre a nossa vida 

D I C A S

LIDERANÇA E O IMPACTO 
DO FIM DO ANO



(Atos 1.8). Dessa forma, todo aquele que exerce alguma 
função de liderança na igreja precisa estar em constan-
te comunhão com Deus e buscar sempre estar cheio 
do Espírito (Efésios 5.18). 

- Então, como permanecer sempre motivado e ainda 
conseguir estimular os outros? 

Nem todos os líderes possuem o mesmo tônus e rit-
mo para o trabalho, por isso a sua fonte de motiva-
ção deve vir da sua causa, do seu propósito. Nesse 
sentido, o líder cristão atua na missão mais sublime e 
gloriosa de toda a terra: tornar o nome do Senhor Je-
sus conhecido de todos os povos. Que maravilha! Ainda 
mais por saber que não há a possibilidade de fracas-
so ou derrota, pois o Senhor Jesus é quem garante a 
nossa vitória e nosso sucesso. Ele é quem realiza to-
das as coisas, e decidiu usar o Seu povo como parte do 
Seu projeto de salvação. Ele disse que a igreja sempre 
vencerá; mesmo que os resultados aparentes sejam 
insatisfatórios, as portas do inferno não prevalecerão 
contra a Sua Igreja (Mateus 16.18). 

Um bom líder sabe que sua principal função não é ape-
nas influenciar pessoas a alcançarem os seus resulta-
dos. Especialmente para o líder eclesiástico, que exerce 
alguma função na igreja, é fundamental que tenha a 
humildade e disponibilidade para construir relacio-
namentos sinceros, verdadeiros, profundos e dura-
douros. Há um poder especial na comunhão com os 
irmãos. O Salmo 133 diz que quando os irmãos vivem 
em união, Deus derrama “a sua bênção e a vida para 
sempre”. Acredito que, é justamente no ambiente da 
comunhão com seus liderados que surge uma podero-
sa fonte de motivação. 

A liderança é quem dá o tom para a sua equipe. Ge-
ralmente, quando o líder se assenta, a equipe se dei-
ta; e se o líder se deita, a equipe morre. Então, tire a 
murmuração da sua boca. O líder não pode se dar ao 
luxo de ficar reclamando da vida, das circunstâncias, 



dos problemas... Isso não quer dizer que o líder sempre 
vai estar com o gás total, nem que ser líder tenha algo 
a ver com um estilo específico de liderança, quer seja 
um estereótipo mais enérgico, carismático ou sempre 
ato astral.  Por isso, qualquer líder deve sempre fugir 
do vitimismo, assumir a responsabilidade pelos erros e 
compartilhar com sua equipe o sucesso pelos resulta-
dos obtidos.

Outra questão muito importante para todo líder é a hu-
mildade para pedir ajuda. Todo líder precisa de pelo 
menos um mentor ou um amigo que lhe possa falar 
com franqueza. Também é muito importante participar 
de algum grupo de mentoreamento (a exemplo do 
que temos na Oitava Igreja), participar de cursos, con-
gressos e aproveitar as conversas de bastidores como 
um tempo precioso para compartilhar suas dificulda-
des com outros líderes. 

Uma outra fonte preciosa de ajuda é a ampla literatura 
sobre o tema liderança. Graças a Deus, existe uma far-
ta quantidade de bons livros que podem nos encorajar 
a trabalhar com mais energia e alegria neste final de 
ano. Finalizo, então, deixando para você algumas boas 
sugestões de leitura: 

Coragem, Líder! (nosso Pr. Jeremias Pereira). Com o 
dom de encorajamento, o Pr. Jeremias compartilha um 
pouco da sua experiência ministerial que ajudam líde-
res a tomar decisões rápidas e importantes. Faz parte 
da lida pastoral ter de enfrentar oposições e críticas, 
mas o líder deve sempre ser aquele que dá o tom e 
conduz a sua equipe na direção dos propósitos e al-
vos estabelecidos. O líder é aquele que inspira pelo 
exemplo e ajuda os outros a melhorarem;

Andando com o tanque vazio? Encha o tanque e re-
nove a paixão (Wayne Cordeiro). Depois de sucumbir 
a um esgotamento emocional (Burnout) e sofrer com 
uma experiência que o levou a quase perder tudo, o 
autor descreve como devemos cultivar a vida com equi-



líbrio adequado entre as atividades que drenam a nos-
sa energia (como as demandas ministeriais ou profis-
sionais, o ritmo acelerado com uma agenda lotada de 
tarefas e compromissos) e os momentos que servem 
para recarregar e encher o nosso tanque emocional. 
O alerta serve para os líderes que estão simplesmente 
envolvidos em muitas atividades e coisas a fazer, numa 
rotina louca, e deixam de cuidar daquilo que é o mais 
importante, como a vida devocional cotidiana, o rela-
cionamento conjugal e familiar, e um bom equilíbrio 
entre trabalho, lazer, finanças, vida social etc.;

Persiga o seu leão (Mark Batterson). Se seus sonhos 
não o assustam é porque são pequenos demais! Com 
essa máxima, o autor nos encoraja a não fugir dos gran-
des desafios da vida. Uma pessoa comum, sem fé no 
Deus Todo-poderoso, tende a fugir dos seus grandes 
problemas. Ele diz: “A maioria das pessoas acredita que 
Deus é real, mas poucas pessoas de fato vivem de acordo 
com isso. O resultado é um abismo cada vez maior entre a 
teologia e a realidade dessas pessoas. Elas permitem que 
as circunstâncias fiquem entre elas e Deus, em vez de dei-
xar que Deus fique entre elas e as circunstâncias.”;

Você faz a diferença? (John C. Maxwell). Treinador de 
líderes ao redor do mundo, John Maxwell trata nesse li-
vro sobre como desenvolver uma atitude mais positiva 
diante dos obstáculos da vida. O autor oferece ferra-
mentas para que o leitor possa alcançar resultados 
práticos diferentes e superar o medo, o desânimo e 
o fracasso;

O Poder da Autorresponsabilidade (Paulo Vieira). O 
autor aborda o desafio de assumirmos a responsabili-
dade pelo nosso estilo de vida, especialmente por nos-
sas decisões erradas e fracassos. Leitura fácil e rápida, 
essencial para todos que desejam obter mais compro-
metimento com seus resultados e colocar em prática 
seus objetivos, deixando de lado todas as justificativas 
e desculpas;



Pr. Adelchi Rangel
Pastor Auxiliar

Problemas? Oba! (Roberto Shinyashiki). Uma aborda-
gem do mercado e do mundo dos negócios que nos en-
coraja a focar mais na solução dos problemas do que 
em ficar procurando quem são os prováveis culpados. 
Mudar a atitude diante dos problemas é algo funda-
mental para qualquer pessoa, especialmente para 
um líder.

Um excelente final de ano para você!



P E N S E  N I S S O 

Você sabia que no Brasil temos o Dia Nacional de Ação 
de Graças? 

O Thanksgiving ou Dia de Ação de Graças é um feriado 
essencialmente estadunidense, celebrado na quarta (4ª) 
quinta-feira do mês de novembro. Sua origem vem dos 
Peregrinos, protestantes calvinistas conhecidos também 
como Puritanos, que vieram da Inglaterra para o Novo Mun-
do - muito por causa da perseguição da Igreja Anglicana.

O primeiro Dia de Ação de Graças foi em 1621, em Plymouth, 
cidade localizada no estado de Massachusetts, EUA. Depois 
de um inverno rigoroso e colheitas terríveis, os fundadores 
decidiram comemorar e agradecer a boa safra daquele ano. 
Essa celebração reuniu colonos e tribos nativas, que juntos 
festejaram com mesas fartas, bebidas e muita gratidão. 

Em 1863, Abraham Lincoln elegeu a data como dia festivo, 
mas só em 1941 o Congresso Americano promulgou-a como 
feriado nacional. Aqui no Brasil, em 1949, aprovou-se um de-
creto em favor da comemoração, como sugestão do embai-
xador do Brasil nos Estados Unidos, Joaquim Nabuco. Entre-

“Em tudo, dai graças, porque esta é a vontade de Deus em Cris-
to Jesus para convosco.” (1 Tessalonicenses 5.18)

#GRATIDÃO



tanto, não é celebrado pela maioria das famílias brasileiras 
– que tal começar uma nova tradição em seu lar?

Em memória às colheitas, o Dia de Ação de Graças é reple-
to de comidas típicas da época. Tem torta de maçã, de 
abóboras, purê de batatas, milho, ervilhas, cenouras, no-
zes e, claro, o famoso peru – elemento que faz a data ser 
conhecida também como Turkey (Peru, em inglês) Day.

Outras festividades marcam o dia, como o desfile promovi-
do pela loja de departamentos Macy’s, em Nova York - Ma-
cy’s Thanksgiving Day Parade –, realizado anualmente des-
de 1924; e as tradicionais partidas de futebol americano 
pela liga esportiva nacional, a NFL.

Agradecer a quem? 

Hoje, muito é dito que a data não está associada a nenhu-
ma religião, sendo assim, trata-se de um feriado que abran-
ge pessoas de todas as crenças. Ou seja, cada um agra-
dece ao seu deus ou a quem – ou o que - bem entender. 
Mas, olhando para a origem da data, sabemos muito bem 
a quem devemos agradecer, seja pelas colheitas, seja pelo 
ano ou pela vida: o Deus Pai de nosso Senhor Jesus Cris-
to, o Criador e sustentador de todas as coisas.



S A I B A  M A I S

Começou a edição de 2022 da Operação Caixa de Sapa-
to! Em parceria com a AWISO, a Associação Beneficente 
Wilson de Souza, a Oitava Igreja promove a ação natalina 
há anos. O projeto objetiva presentear crianças em situ-
ação de vulnerabilidade social e levar a elas o verdadeiro 
significado do Natal, Jesus Cristo.

Você pode nos ajudar nessa missão! As caixas são vendi-
das na Oitava durante os cultos dominicais das 9h e 11h, 
ao valor de dez reais (R$ 10,00). Se preferir, você pode 
doar à AWISO1 uma quantia de sessenta reais (R$ 60,00) 
– valor equivalente a uma caixa completa.

Ao preparar sua caixa, especifique se deseja presentear 
uma menina ou um menino. Escolha entre as seguintes 
faixas etárias: 2 a 4; 5 a 7; 8 a 10; e 11 a 13 anos.

O QUE COLOCAR DENTRO DA CAIXA?

KIT DE HIGIENE: escova e pasta de dentes, sabonete…

MATERIAL ESCOLAR: lápis, borracha, lápis de cor, caneti-
nha, giz de cera, massinha escolar…

 1 Envie um Pix para a conta da AWISO: 70.951.637/0001-49 (CNPJ). Não se esqueça de 
deixar uma mensagem identificando o projeto.



MATERIAL BÍBLICO: Bíblia, livros de histórias bíblicas e de 
atividades…

BRINQUEDOS: boneca, bola, carrinhos, jogos, roupas…

GULOSEIMAS: pipoca, chips, balas, pirulitos…

O QUE NÃO COLOCAR? 

Não coloque na caixa: líquidos, remédios, dinheiro, choco-
late, brinquedos violentos, objetos pontudos ou cortantes. 

Amarre sua caixa com barbante ou elástico (não a lacre!) e 
a entregue aqui na Oitava.

Não fique de fora dessa missão!

Adquira sua caixa, envolva sua família e seus amigos, e faça 
uma ou mais crianças felizes neste Natal!


